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INTRODUÇÃO: A contracepção hormonal oral é o método mais difundido e usado no mundo 

e considerado um método muito eficaz. Eles podem ser combinados (estrógeno + 

progestágenos), ou constituídos apenas de progestágeno. Antibióticos são compostos naturais 

ou sintéticos capazes de inibir o crescimento ou causar a morte bactérias. Podem ser 

classificados como bactericidas, quando causam a morte da bactéria, ou bacteriostáticos, 

quando promovem a inibição do crescimento microbiano. A interação medicamentosa desses 

dois fármacos se dá pelo fato de que os hormônios da pílula são absorvidos pelo trato 

gastrointestinal, e assim caem na corrente sanguínea, indo parar no fígado, onde é o principal 

local de ação dos antibióticos. OBJETIVOS: discutir e apresentar a interação medicamentosa 

entre os anticoncepcionais orais hormonais combinados e antibióticos. METODOLOGIA: Foi 

realizada uma revisão narrativa sobre a interação medicamentosa entre contraceptivos orais 

combinados e antibióticos. Pesquisaram-se também os mesmos termos no idioma inglês. O 

período definido para a busca foi de 1997 até 2015. DISCUSSÃO: Quando os 

anticoncepcionais são ingeridos, o estrógeno e a progesterona são prontamente absorvidos no 

trato gastrointestinal para a corrente circulatória, sendo conduzidos até o fígado, onde são 

metabolizados. Cerca de 42% a 58% do estrógeno são transformados em conjugados sulfatados 

e glucuronídeos, os quais não têm atividade contraceptiva. Estes metabólitos estrogênicos são 

excretados na bile, a qual se esvazia no trato gastrintestinal. Uma parte destes metabólitos é 

hidrolisada pelas enzimas das bactérias intestinais, liberando estrógeno ativo, sendo o 

remanescente excretado nas fezes. CONCLUSÃO: O estrógeno liberado pode então ser 

reabsorvido, estabelecendo-se o ciclo êntero-hepático, que aumenta o nível plasmático de 

estrógeno circulante. O uso de antimicrobianos destrói as bactérias da microbiota intestinal, 
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responsáveis pela hidrólise dos conjugados estrogênicos (destituídos de atividade 

contraceptiva). Assim, o ciclo êntero-hepático (Fígado/ Bile/ Trato Gastrointestinal) é 

prejudicado, com consequente diminuição dos níveis plasmáticos de estrógeno ativo. 
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